
 

Encic lopédia   da   Consci encio log ia  
 

1 

C O N S C I N - B O X  
( P E R F I L O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. A conscin-box é a pessoa, homem ou mulher, considerada “quadrada”, 

vivendo a maior parte do tempo no concreto, entre 4 paredes, em local fechado, dentro de 

veículos ou fixada nas telas tecnológicas, sem contato com a natureza ou ambientes abertos, 

tornando-se, cada vez mais, formatada e robotizada, pensenizando de modo restrito e repetitivo, 

dentro do establishment, sem renovação. 

Tematologia. Tema central nosográfico. 

Etimologia. O termo consciência vem do idioma Latim, conscientia, “conhecimento de 

alguma coisa comum a muitas pessoas; conhecimento; consciência; senso íntimo”, e este do ver-

bo conscire, “ter conhecimento de”. Apareceu no Século XIII. O prefixo intra deriva também do 

idioma Latim, intra, “dentro de; no interior; no intervalo de; durante; no recinto de; próximo ao 

centro; interiormente”. O vocábulo físico procede do mesmo idioma Latim, physicus, e este do 

idioma Grego, physikós, “relativo à Natureza ou ao estudo da mesma”. Surgiu também no Século 

XIII. A palavra do idioma Inglês, box, deriva do idioma Latim, buxis, transliteração do idioma 

Grego, pyxis, “caixa de madeira”. 

Sinonimologia: 1.  Conscin burocrática. 2.  Conscin formatada. 3.  Conscin reprodutora. 

Neologia. As 3 expressões compostas conscin-box, conscin-box individual e conscin-box 

coletiva são neologismos técnicos da Perfilologia. 

Antonimologia: 1.  Conscin inventiva. 2.  Conscin pensante. 3.  Conscin renovadora. 

Estrangeirismologia: a manutenção do status quo; os atendentes dos calls centres e das 

lanchonetes de fast food; os apoiadores do magister dixit; as avaliações do head-shrinker; o agir 

by the book; a desprogramação dos brainstormings criativos. 

Atributologia: predomínio dos sentidos somáticos, notadamente do antidiscernimento 

quanto às realidades conscienciais e naturais do Cosmos. 

Megapensenologia. Eis 2 megapensenes trivocabulares relativos ao tema: – Conscin- 

-box: bitola consciencial. Conscin impensante: vegetalização. 

Filosofia: o Materialismo; o Fisicalismo; o Tecnicismo; o Sedentarismo; o Funcionaris-

mo; o Automatismo; o Artificialismo; o Mandonismo; o Belicismo; o Conservadorismo; o Fana-

tismo. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal formatado; os monopensenes; a monopensenidade; 

os fixopensenes; a fixopensenidade; o holopensene restringidor; a pensenidade rígida. 

 

Fatologia: o mundo diminuído; a exacerbação do restringimento intrafísico; a bitola 

consciencial; a rotina limitada; a visão do primeiro plano; a falta de perspectiva; o olhar viciado;  

a antirreflexão; as ordens questionáveis seguidas à risca; a replicação de modelos ultrapassados; 

as ideias inquestionáveis; as respostas prontas; o comportamento estereotipado; os uniformes; as 

raias de contenção; o apertamento dos apartamentos; o enquadramento dos departamentos; os tí-

tulos ofuscadores das inaptidões; o predomínio da opinião pública; a informação massificada; as 

modas do momento; as fugas tecnológicas; a pseudointeração através de telas; a imitação das má-

quinas; os vícios antissomáticos; a produtividade estéril; a vida sempre igual. 

 

Parafatologia: o autobloqueio do parapsiquismo pessoal; a ausência de contato com os 

diferentes tipos de energias da natureza; a falta da autovivência do estado vibracional (EV) profi-

lático; o cascagrossismo parapsíquico; o fechadismo ao amparo de função; as assins inconscien-

tes; o trancamento consciencial. 
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III.  Detalhismo 

 

Principiologia: o desconhecimento do princípio da descrença (PD). 

Codigologia: a falta do código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria da reprodução na Educação. 

Tecnologia: as técnicas de condicionamento; as técnicas de lavagem cerebral; as técni-

cas de manipulação; as técnicas de coerção; as técnicas indutoras; as técnicas hipnóticas. 

Voluntariologia: os voluntários das guerras e demais atividades antievolutivas. 

Laboratoriologia: os laboratórios conscienciológicos individuais de autorreflexão e os 

laboratórios conscienciológicos grupais de debates reciclando a mentalidade da conscin-box. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Consciencioterapia. 

Efeitologia: o efeito das repressões conscienciais ao longo da seriéxis. 

Neossinapsologia: as sinapses cronicificadas impedindo a formação de neossinapses. 

Ciclologia: o ciclo das repetições históricas; o ciclo da ascensão e queda dos impérios; 

o ciclo das campanhas políticas; o ciclo mimético das monarquias e das ditaduras; a quebra dos 

ciclos patológicos com as reurbexes e as transmigrações. 

Enumerologia: o curral humano; o cérebro de cimento; a vida engaiolada; a oquidão 

consciencial; a voz surda; a presença objetal; o pensamento xerox. 

Binomiologia: o binômio repetição-reprodução; o binômio máquinas-robotização; o bi-

nômio repartições públicas–cartilha governamental; o binômio cabeça fechada–travação; o bi-

nômio militarização-obediência; o binômio cérebro engessado–país paralizado; o binômio au-

sência de interação–congelamento do desenvolvimento. 

Interaciologia: a interação poder-tolher; a interação “na situação”–acomodação; a in-

teração regalias-migalhas; a interação politiquice-mesmice; a interação conservadorismo-re-

gressismo; a interação defesa excessiva–antiassistência; a interação serenismo-anonimato. 

Crescendologia: o crescendo instituição verticalizada–instituição orgânica; o crescen-

do departamentalização–gestão por projetos; o crescendo atendimento generalizado–atendimen-

to personalizado; o crescendo confor regulador–confor expansor; o crescendo conscin entre pa-

redes–CL no Cosmos; o crescendo normas governamentais–reformas coletivas; o crescendo pri-

sões–trabalhos ao ar livre. 

Trinomiologia: o trinômio cabeça-caixa-caixão; o trinômio consciência-imaterialida-

de-expansão; o trinômio poder intrafísico–legitimação–perpetuação; o trinômio poder conscien-

cial–derrogação de leis–novas Eras; o trinômio cargo-identidade-comportamento; o trinômio 

autoconsciencialidade-autocrítica-autodesempenho; o trinômio expansão-visão-inovação. 

Polinomiologia: o polinômio vida vegetativa–vida material–vida no asfalto–vida finita; 

o polinômio preguiça-conformismo-condicionamento-robotização. 

Antagonismologia: o antagonismo virtual / real; o antagonismo indoors / outdoors;  

o antagonismo decoreba / aprendizado; o antagonismo sobreviver / viver; o antagonismo respon-

der / refletir; o antagonismo telinha / paisagem; o antagonismo edificação / natureza. 

Paradoxologia: o paradoxo de a vida no concreto poder anular o realismo consciencial. 

Politicologia: a burocracia; a burrocracia; a papelocracia; a tecnocracia; a teocracia. 

Legislogia: as leis antiprogresso; as leis favorecendo grupelhos; as paraleis do Paradi-

reito acordando os intermissivistas ainda radicais quanto à defesa dos interesses materiais. 

Filiologia: a materiofilia; a antiquofilia; a tecnofilia. 

Fobiologia: a naturofobia; a neofobia; a parapsicofobia. 

Sindromologia: a síndrome da robotização existencial; a síndrome da mediocrização;  

a síndrome da apriorismose; a síndrome da abstinência da Baratrosfera; a síndrome da orfan-

dade dos satélites de megassediadores. 

Maniologia: a religiomania; a tecnomania; a monomania. 

Mitologia: a idolatria de mitos em geral. 

Holotecologia: a historioteca; a socioteca; a fatoteca. 

Interdisciplinologia: a Perfilologia; a Sociologia; a Politicologia; a Intrafisicologia;  

a Materiologia; a Tecnologia; a Mimeticologia; a Marasmologia; a Parapatologia; a Recexologia. 
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IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin-box; a pessoa da massa humana impensante; a personalidade ma-

terialista; a conscin eletronótica; a conscin escrava do sistema; a conscin trancada; a conscin exe-

cutora de ordens; a conscin robotizada; a conscin acrítica; a conscin obnubilada; a conscin imatu-

ra; a conscin reprimida parapsiquicamente; a consréu ressomada; a consbel; o ser baratrosférico;  

a conscin ajudante de algoz. 

 

Masculinologia: o pré-serenão vulgar. 

 

Femininologia: a pré-serenona vulgar. 

 

Hominologia: o Homo obtusus; o Homo sapiens vulgaris; o Homo sapiens materialis; 

o Homo sapiens idolatricus; o Homo sapiens abulicus; o Homo sapiens acriticus; o Homo sa-

piens neophobicus. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: conscin-box individual = a pessoa limitada restrita à própria vida; cons-

cin-box coletiva = o líder retrógrado e bitolado influenciando milhões de pessoas. 

 

Culturologia: a cultura da selva de pedra; a cultura da tecnologia; a cultura materio-

lógica; os idiotismos culturais. 

 

Terapeuticologia. A partir da Consciencioterapia, os tratamentos indicados para a cons-

cin-box são: a energoterapia; o desenvolvimento do parapsiquismo; o contato com a natureza; os 

treinos ao ar livre; os exercícios físicos desintoxicantes; as leituras variadas; os debates abertos; 

as atividades criativas; os trabalhos autônomos; o empreendedorismo; as viagens culturais. 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com a conscin-box, indicados para a expansão das abordagens 

detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Acriticismo:  Parapatologia;  Nosográfico. 

02.  Apriorismose:  Parapatologia;  Nosográfico. 

03.  Autômato  humano:  Parafisiologia;  Nosográfico. 

04.  Biofilia  monopolizadora:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

05.  Brainwashington:  Parassociologia;  Nosográfico. 

06.  Condicionamento  cultural:  Sociologia;  Neutro. 

07.  Conscin  eletronótica:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

08.  Conscin  trancada:  Materiologia;  Nosográfico. 

09.  Encolhimento  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

10.  Fechadismo  consciencial:  Parapatologia;  Nosográfico. 

11.  Força  do  atraso:  Parapatologia;  Nosográfico. 

12.  Idiotismo  cultural:  Parassociologia;  Nosográfico. 

13.  Mesméxis:  Intrafisicologia;  Nosográfico. 

14.  Mimeticologia:  Intrafisicologia;  Neutro. 

15.  Neofobia:  Parapatologia;  Nosográfico. 
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A  CONSCIN-BOX  É  A  CONSCIÊNCIA  VIVENDO  NO  TÚMU-
LO  EM  PLENA  VIDA  HUMANA.  O  CONCRETO  ARTIFICIALI-
ZA  E  FORMATA,  ANULANDO  A  NATUREZA  VIVA  E  O  DI-
NAMISMO  CONSCIENCIAL  NECESSÁRIOS  À  EVOLUÇÃO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, tem contato com alguma conscin-box? Qual 

ação tem praticado em prol do aumento da lucidez em geral e da dinamização da pensenidade? 

 

K. A. 


